
LATÍRIO DE SERVIÇO APRESENTADO AQ-EXÃB"SB; DIBET'D'DA'EÉH“,ÉV 

CQLA SUPERTOR DE MGLICUL“UAAÉDO ESTADO,DE MINAS GFRAIS RE—- S 

FERENTE AO ANO DE 1942, PELO CHEFE DO DEPARTAMENT o D.m Gªm*.- ; 

TICA; EXPERIMENTAÇÃO E ESTATÍSTICA. 

EXMO. Sr. Dr., Geraldo G. Carneiro | : 

PD. Dirétor da B. S.'A. V ús 5 E TTAA 

Tenho o prazer de passar àás mãos dàe V. Excia. o TE NTERE 

presente relatório dos serviços a meu encargo âurante o ano ESA 

de 1942. ' ; é beçõo f S 
*” ; " 

Resumidamente e por itens, V. Excia. encontrará 

o Sumário das, diversas atividades. 

VW AUlas. 

O quadro abaixo demonstra o moviímento didático: 

Curso: Matéria :Nº deiNº dejiNº de iNº dejiNº de jFreguen Y 
2 RE — jalun, aulasjaprov. irepr. jaband. cia 

vL é N ' 'y ' 

FR d ts f ' 
DD” Henetica Féralr 17 p ogar te L o ES . 

S.4 / [ESt.e Exper.” |.15 06 o dS & o 9847 

M.48 |Melhora.Plant.| 20 | 26 [A TTA o ) 95,7 A 

M.4b |Melh, Plantas"-| 17 126 |a ol o X 0) o6,800 WE 
2 : [ ; VS $ 

O Curso de Melhoramento de Plaântas para o Supe- 
i ú 

rior que, segundo parecer da Congregaç uo deve ser dado no 

grlmexro ºemestre do Ssegundo ano, f01 este ano dado no se- 

gundo devido à excursão dos alunos a Cur velo, o gue acarve= 

tou a perda de um granãe número de aulas. 



Matematlca ão Suoerlor 23 essa materla foi dada hor mlm, du 

xrante os d01s prlmeiros Meses do presenme semestre. DA 

As aulas COrreram em perfelta ondem, tenao 51ao 

os programas esgotados no devião tempo. 

: A impressão geral deixada pelas turmas do ano 

presente foi mu1to boa. : í 

2. Remiões gerais. Fiz duas ] grelegoes em reunião ge— 

al, a primeira versando sobre a 1nf1uenc1e da guerra nos 

descobrimentos científicos e à segunda sobre à importância. 

da evolução da. técnica sobre o bem estar dos povos. 

3. Extensão. Durante. .a Semana dos Fazendeiros foram 

dadas aulss pelo pessoal dào nosso depa “tamenuo SObre.as se- 26 

guintes materias: : s . ET 

lielhoramento de Plantas,- e 

. Cultura do Aleodão e da Vandioca 

Inúustrialização da Soja”. 

é Teve um resultado notável o nosso blane de; ex- 

tensão direta, sobre à cultura. do algOdão,-no muqicípie de? 

Upá; Como é por todos sabido a cultura do algodão na Zona. 

da Mata é con51dercda pelos senhores fazenôeiros como lm“ro 

priã, perigosa e dificil, É hossa opinião que. a cultura é 

realmente Aificil, quando a comparamos cóm oútras :como mi= 

lho; oafe, etc., mas que esta dificuldade 3ode'ser sencida 

N 

por um serviço de extensão tem feito, como cremos ter acon=". 

tecido com o caso do Sr. José Francisco dos Befís»em Peixo= . 

to Filho, município de Upá. 

Ô perigo da cultura de algodão na Zona da mata 

pode. ser grunaemente diminuido ouúu mesmo evitado sSe forem pe. 

los favendelros obsServadas as Wratlcas racionais que, sem 

duvida, são de capital importância. Segúndo: os trabalhos' rea 

lizaãos pelo antigo Serviço de Algodão anexo. a esta Escola e 



- /. / guintesdevem ser observadas G 

S MS V o renuetativa.: Í'. gífª,c; 

f"  ,. 'f . Os=trabalhos na Lscola, poOr. anos segumdos,nae— 
) 

terras de relatlva fertilhíaíe e que Éé importantlsSLmo_gue 
" 

&-A ' ."'._ se fava o plantlo na. prime*ra qulnzena de outub301 Assxmfsen 

do, foram env1ados, por Varlas veºes a fàzenda do Sr Relg 

a os nossos" tecnlcos Ádra que se flzeasem observar tbdaâ as 

taa ó pratlcas aconselhadas para a cultura com o àcala bhafter' 

?oi deste modo obtldo um campo de 5 Ha. rlgorosamente óuuí 

STA EAAEES do; que deu.uma P”Oduçqº muito elewada, de õ.ººo'qu;lõs Queí 

Nelqes u S a Cr $l 20 DOr quilo cemo f01 ofbrecido ao progrletarlo, 

sa e MESRS NG | estaºao ãe exbarnue aarlam Gr $8;280. As desyezas aa cultufg 

e ENSN obtldas por melo de rwgorosa conna eultural se elevaram : 

a Cr $T 800 00 e portanho houva uma renda llqpida de 

Cr $ 6 480 00 em Ha. Não acreditamos que a Zona. da*Mata4 

DPossa -Se tovnar em uma reglao algodoelra, mas a culbur



'1 mona, como Lntercambio,.para as. segulntes 1nsnltuxgões"1ns;g 

%"' A E TOSOASS - tiítuto Agronomico de Campinas, Escola Agrlcola “Marisca; 

: ' tigarripia", EarAgual ê. Secretaria de Agrlcultura da Parai 
J l ba. ALES * : 

: O.departamento vendeu semente seleclonada 

RA ,godao num tomal de 4011 Kg. à ãlVersos fazendelros. A %ítu#a 

lo de cooPeragao para multlplicaçao de semente fbram fornseÇ 

: <ecidos gratuitamente aos senhores Jbse Rels (Carlos Pelxotº 

= — Filho) e José Araujo (ViçOS&J 420 € 225 k% ãé semente ªª,i 
Ácala Shafter, respectivamente. í ?f;ªí_gj 

Foram recebldas e responánías varlas cartas so—g 

!bre oA EAA Fª 
S ” Y S 'º*Ã::, 

ta : 4. Departamento. O àep artamento de Genetlca esta ada 
* 

; ' sh S Tandio Usina de nlbodao para aà sua sede. Temos o prazefª“ 

to regístar a transferen01a para a mesma da Camara conbrà eâiun 

cho que se achava no: Departamento ae Agronºmia, a construçaó 

. de oito estantes para as sementes das llnhagens de algoaaõ 

Éª = * : ajardinªmentº das ºrºXimlªªdeS âa s
ede e flnalmeniewà:a, 

qulsiçao de d01s animals equip
ados aa traªao para cultª“ 

Este ultlmo melhoramento torna o nosso—âepartamento inaepena



fere ao cultlvo. o trabalho de aração de terras fôl feito 

este ano, qua51 gue exclusivamente pelo trator da Escola, 

- - Aproveitamos à oportunidade para agradecer ao Sr. Vicente . 

TE '. Machado o seu precioso auxílio. | EA S AN vigf; 

Com a realizaçao ao novo'sstabulo e transferen—'l 1 

Ã e , cia para o mesmo do campo de agrostologla, o dsnartamênto 

f ES ganhou um bom pedaço.de terreno omde será organizado, um jar 

' dim de Genética, pr1n913almente de café. Assim, ãos POoucos, 

vamos organizando melhor o departamento de Genetlca, hstabls : 

tica e nxnerlmenua«ao Pealmos aqui a Jrovyíen01a da Dlreto & 
á 
d 

ria vara a instalação de an, aºuaxe esbotos na sede para 

maior eficiencia dos: nossos ªc.ra'b&ú.hos..x 

Os nossos campos eStao-relativamsgte.bons, aper' 

nas os cu%tivos.tem sidão defiícientes pórrescassez de operárf ªhlá_t 

rios nesta ocasião. “ 

TA Excufsões. Durante o ano tivemos ocasião de acompª_ _';/ 

nhar a turma do terceiro ano em visita á Estação Experimen- = 

tal de Sete Lagõas. ' : 
H 

6. Trabalhos científicos. O âepartàmento tem atualmen 

te a.seu cargo o melhoraménto das seguintes plantas: milho, 

algodão, soja, mamona e feijão. Devido á carencia de terre- 

Fd nos as nossas exyeriências tem se reduzido, quasi que exclu 

= : ET ee 
b sivamente, aà comnaraçdo entre linhagens e vsrledaaes ulDlLaS, SE 

expewlen01“s esbas mais dlretamenue . adas ao problema de 

melhoramento de plantas. Todavia' o nosso àepartamento vem 

coone“aao com outros no traçado àe planos e na anallse dãos. 
" 

resultados de suas ex QE“lenClZS. 

%
.
 

Pgru maior fa01lldade pa ssaremos a tratar de ca 

da cultura, separadamente, _ EEA E 

Mllho. | : 

Agos lntensos estudos nos Estados Unlaos chsga-— 
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“trabalhanão há 6 anos, para consegutr híbriàos adaptados as 

.renusno námero de cruzamentos duplos, que sao oê mals exp107 

Tvariedade Catete, c ãe Amarelao é Dãe Xavier. Pelo cruzamen. 

to pode ser obtião com o aproveltamento da hederose ou v1gqr 

híbrldo. o nosso departamento baseado neSua conclusao, Vemy â 
& 

» *v' 

nOSSdS condlçoes de meio. 
o : . 

À meta flnal a ser atinblda e a consbruçao de um À 
*.ª"'. 

'.rados,comercialmente S em experlenc1as 51mples, verlflcar 

dquais os mais produtlvos € mais adaptados, por toda a zona;' 

onde se espera que eles sejam nlantados pelos fazendelros.-'- 
F2 

Um oruzamento duplo é formado por quatro llnhagens autofe- 

cundadas, em 6 a7 gerações, suce831vas, ditas comumente li 

nhaaens puras. Realmente apos 6SSes numeros de geraçoes, aªº;: 

heterozigose restante é pratlcaaente nula. Suponhamos guanro 

lLinhagens buras À, B “ E&ãs D as duas_prlmelras orlundas aa 

to das duus primeiras obtemoq um "cruzamento 51mples", peIOªf3 S 

Qruzamento deC e D, Oobtemos um "cruzamento SLmples"' se. a-º o A 

gora cruzarmos os dois hlbvmãos, terºmos um cruzamento dur* s 

plo, que 51mbolicemente ren“esent 20os por (AX B) (C X.D) 

o proãuto desse cruzamento É que deve ser usado pelos fazen. >7.'5g 

Ceiros, 'haãao devendo eles contudo obter as geraçoes Segulntes;ãçl 
É. 

pois. o vigor hibrªáo verlfica -se apenas na pvlmelra geraºao.'” 

" Estamos entrando nesses aetalhes, oorgue o mesmo tempo quefªº 

reportamos os nossos trabilhos, aueremos d.elXar bem cia.ro NESISo 

qua*s sao oS nossos olanos. ]—, '“j".*Í' 

Pe;a-explica ao acima, verlflcamoa gue o prlmei 

ro “asºo do hosso trapalho é a obtençeo das”llnhaõens guras.;vv? 

O mllho, por ser uma planma de polinlzagao cru—íiêªjgf' 



.zada natural estd geralmente num estaão de grdnaéªheter% 

:gose. o “1nbreed1ng gor 6 geraçoes resolva uma varieâ 

' unica num.grande num&ro de llnhagens puras bastdntendiferen 

“ capacidade de nro&ugao SE bons cruaamentos. Portanto, narà&n_ 

OoS caracteres genctlcos, 5eraimente ãe heranªa 51mnles, e.de 

'nhu"ens Ja DUras ãe outras instltulçoes. 

. l?arlªmo que:o segue refere se ao. numero de autofecunda; 

tes entre si, não-so morfolo 1cameate, cQmo tdmbem na sua 

do-se-de um Dequêéno numero de varledades cheºa-se a um Jran 
ee 

de numero de llnhaºens profundºmente ai ferentes. Álem dlsso, 

terminantes de aeflc1en01us nas plant*s, sao—ellmlnados ne 

Uroces=o de auto fecunãa ;ão. & esnuao dos seãreaaâos.: 
) 

,ns linhigens q ue temos em nosso ãeoarnamenno te_ 

;orlgem nas varledades locals autofecundaôas, nas varlcdadesgppg 

introãu21dds, tambem autofecumdaaas e na lntroduçao de ll—l 

D sambolo ” 51gn1f10d llnhagem aunofecundada e 

e 

ÇÕES ja sofr_'ldas..-.v.s llnnagens Tue: apa.L ecem abal.ao estao na 

ordem de plantio no ano âerícola 1942-45. — ES EEA 

* cx . 
Sil — 

Catete (Campinas) ----—-=--=—==---2-=—.= 5 LiDhªÉénêZÇf 

Linhàgens americanas (Int. 1938) --=---. õf_ Fíyf' 

nhaºens americanas (Int. 944),46+——ª15aÍ»Í n 

Nota._ustas linhagens. marcadas com Sn. têm pelo ménós 8 anos. 

ae autofecandagao. S ESREaSAdoa »  ._.33 

Cátete -E.S.A, v. RRA E a AA -- 157 linhagens 

Armbur"---—rfáff-;f;_____;_1__;_”_;_Ifrsé * A 

g RS DAA AO iA a ee TT AN ESA EE AA a : 

RDA aaa uEBD SA o aa AAA & 

Iodent——e--éep-.__--;_T;_--;;___;;_fí?;29;gyífjífª 

& 
'Qparentão“—-eª———F———f-ª—;75449—+éíê.É555:..' A e 

.
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FD o a sa c o SE A an 2a TARM " 

Krug =nrer-=nEeeemrreesTSremesrders m= dl e 

Cravo =«=---=-—=——-———— tee taaa ehatado f . 

ENTA NE A SS L RS ESA A S AAA 4º : 49' 1inhacehs. 

Ámarelão f"?*"-;;ª-ª"'ªª;'º*';f“'- 32 & 

Tuxpan ol LOWWp2asidas Suha aaa e a EARD A 

Texas Yellow Dent ET RS PNEAA c RPA TEA * 

Cat x Cravo re----—- memEeceaTE===Ae== 18 o 

Cat.! X Cadaliga Cuaiaece me Lsc o 5 . 

Funk S ARUE SAA BSN a RS 20 " 

Cassilda =—m------- Demeno=- memTemEes== 11 ) 

id s to c uoa d aa sRA A SSAcA VEA 

Cas. ÁGX OAS: JucesdsdAA pomresTIe=mo B linhagens 

Cravol(Cravo X LSb.) --—----——-—-4;— & P ' 

KP o nAA o a a EA eAA n 12' U 

Cassilda aemesceseTatArSsnereeac—=Hds 8 " 

Tuxcpan fer ) ow c2L2cea=L e SS emeee== 18 ” 

Téxas ZGLIÓW'DenÉ eneessemEssEZ===mE /4 » 

FUNK esceemerrermrmmsEeecrreemsessa—m 22 " 

Amarelão E.s.a.%. renátEdIdT==c=ss- 10 " 

Itaicí( ----------------------------- 14 . 

Armour Ád dês — te — e dd c e o 5 b 

Amarerão (Camnpinas) cascasCoCiLz—es 2 w 

" Amarelão.(Alvinopolis) =--=m==—"——-" - 5 

A
N
 



AFMOUr s«==-.-- 

Tuxpen VEellow -=--Wr=-——-——-—- 47 . 

R RESNAA o ES ) /R 

« Cassilãa c==--—----==-——— b = 

EE ET A A EA ANA S a > 

Tbadok co=óna=s ES NSA ERDA AA 

ÁmaraLão E S:A:V. [esassaoas DBcA 

Texas Yellow Dent ------=-2--- / 22 / 

Amarelão .(Campinas) sa 28 . 

FBN aa c asuabo pA EE A A 

As'experiências já realizadas demonstram:'a neces" . 

sidade e a importancia de se ter um granãe numero de 11nha:l 

gens. As condições de 

contudo o seu núàero. 

Por. outro 

lLinhagens, o total de 

dos cruzamentos duplo 

material, :gente, terreno, etc. limitam 

lado, se se tem um grande numero de 

combinações possíveis, para a formação 

torna-se imenso, tornando-se, mesmo im. 

possivel que todas sejam feitas.: Portanto o segundo paéso do 

nosso trabalho é procurar saber quais as linhagens que devem 

Ser cruzadas. Temos um conjunto de informagões que nos permi 
Y 

, O 

tem evitar certas. compinações, como parentesco, habito da 
L 

planta, etce. Estas informáções porem apenas ajudam. Em algu 

mas instituições para se conhecer a capacidade de compina- 

ção das linhagens usa-se o processo de eruza-lasS com um pes 

queno número de linhagens "testers" e verificar os efeitos. 

Outras instituições usám o Sistema de cruzar as linhagens. 

com uma única variedade adaptada á região; em seguida é fei 

ta uma -comparação dos hfbridos resultantes, comumente deno- 
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ticos lmpº”tMntéS foí 

Cia 8o acamamento ?ov



aaA EA SAA R ” MET EAA s ARAS A E ANIRS NEAA E SRRNSNA 

. eA FR AA ESA Z A 

; ' 2 SR te AEN NAA oanto ªiiâª','ª 

Reswmtado Final do Test de Top-crosses no anovagríCOLavàe SARE A CESTESD 

| ' LAA s ESA a »""çfí 

! Í ; : ” : T T .Íª 

Ne ” Top-cross — JrProd. játanà |Res. jAlt.|Perfo- ] 
E Í WA » & Acam. (ESp. (mance | ] 
, Í < 

W",' j 1Ex L 65—2—5-14l(cómp,), '20Á86ª 212../1545. [10,5.1.109 2+ : 

s - [ 2E x L. 483-2-1-2(Comp.) ígo,so 208./13,0 |13,0) 109 | 
5 | S H x L.168-3-8-2-8(Comp.) | i4 771 298 /20,0-/115,54 962 

í o a D 6oeenttao s , c ET aaa tNS 22,0) 141 

/ | 5|E x Cat. 4-9-4 - FdÃ â;l 16,0 :10,03 219 SA 

j j 6ÃH x Cat. 8-21- B. e C 22,88! 233 flô,o 1055] t18 ' . 

& Í TIH Xx Cat. l0-22= A e B j20,75/- 228 |15,6 | 8,5]) 107 | 

BIHXCab. 10-25-4 21,00] 188 /25,5 | 9,0] 109 
o E x Cat. 12-29-4 e B 22,29|. 262 |14,5 | 8,5] 113 

10/H x Cabt. 12-33-A-B=C- e D *26,849 127 119;55 '10,51 138 

“ ; hue x Cat. 12-24=C ” [28,28] 209 16;0 ./11;0] 340 

: ; a 22/8 x Cat. 1;—35-3 1 2 f8,58[ 2160 [18,5 |18,0 106. 

13/H x Cat. 18-38- B. e F 22,53] 158 /18,0 11,0] 119 

14)H x Cat. 13-39-4-0- e' D /22,27/ 105 |17,5 | 9,0|) 116 

15)H x'Cat. 13-40-B e C —  j25,08| 179 /18,0 113,0) 181 J 

16|H x Cabt. 13-41-A-B. e D, . f21,04 175 (18,0 [14,5 u : 

27/H x Cat. 13-42-B 22,25] 227 j27,5 18,0]) 119 

18/H x Cat. 8-19-4 e B 26,82] 237 |18,5 |12,0] 159 

194H x Cat. 13-42-0-D e E' i20,54' 241 [19,5 111,0) 113 

20/H x.Cat. 13=42-G — fa2,98] 141 l17,5 f10,0] 2119 

á ' 21|H x Cabt. 13-44-A 18,10] 228 120,0,/12,5] 105 ” 

: 22 H x Cab. 16-46-4 e € —  j23,28| 221 |118,0 '11,6 122 

23 H .x Cat. 16-45-B 26,24] 241 |16,5 |10,5] 132 

[24/H x Cat. 18-50-4-B e:C. : (24,13] 205 l19,5 a51 151 

25|H x Cat. 18-51-1 - Jes,i5/ 134 fa75 (13,5] 287 
261H x Cat. 165128 6:0 i25,36] 168 [19,5 [12,5] 138 

: 

[[ TAA MST T A NS AENA 
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INºQ2 T " Top-cross. FE Od. 

lzth x Cat. 18-52-D e E 20,44]. 

eemx " ie'bê-a 122,69]| 

29Mx *  18-568-B [25,24 
fsolHx “ 18-58&-DerF 25,31| 

A AAA RE AAA 24,18| 26 

ol * I8 66A0 B D. Ízz,gõ-* 122 

B3IHX * 18657-46D 25,54] 219 195 14,5/. 185 

S4lEH x " 16-58-A-BeC -'27,69J.188',l7,9k, 9;5. 238 

'ssyn x *  18-69-A-Be(C /fa5,97| 194 118,5 N11,0] ds 

EEA x * . BOeBSIATÃOS 21,81] 136 |26,5 |20,51.114 

ST% S 0RIC6O DA 12,49] 252 [26,0 |[10,5) 76 

BOIH x ".  28-79-4eC 26,27| 248 |25,5 |11,0] 182 

39Mx * ,30-81-A 22,14| 184 116,5 |10,5]. 116 

dolH x " 30-82-Bec 26,87 171 '15,0_-1b,5 138 

41lh x "  33-85-Be 0 Ff19,69| 211 l17,0 16,5] UL 
[B |Hx * . 86=87-0 24,07| 172 112,0 111 ,5) 120 

438 x "  35-87-BeD 23,19| 212 110,5 [10,0] 116 

[M4|H x * 35-8B-A-B e C . |24,18] 230 15,5 120,0| 182 

[A6|H x * 67922 G 21,33| 241 |17,5 / /12,0] 115 
46 H/x " . 37-93-B j26,46] 206 |19,5 [12,5| 146 

47iH x " B7=95-A “lan;os| 226 114,0/111,0) 185 

4B]H x m. 8797A 27798 | 238 116,5 [10,0) L36 

[A9|H x XAv. 46=125-D' [25,11| 156 120,0 Í18,01138 

50M x * a6-Tac-a 21,61 | 207 |19,0 |16,5] 122 
51 |H Xx “ 46-199-A 24,36] 586 120,0 |17,0] 94 

52H x ". 48-133-B - 21,64|] 2587117;0 14,5)/118 

|58Mx “ 46-155-4-BeC [234;16] 197 [17,5 |15,0|:129 
354 É UM ETSADACAS — 1e9,24! 183 l16,0 |12,0| 146 

|[55]HX *  S2-139-A 125,59] 205 |17,5 |10,0) 129 

do6lHx * S3-144-4 &B 22784 | 216 [47,5 (14,5] 

-
-
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SAA ; IProã.,—Stand-R'es. Alt,'Perfo- 
Ni Toprcross i jãcam. |ESp. jnance,, , — 

Á57:H x Xav. 5357-146-A-B-C- e Dj22,54| 241 [16,5 |15,0] 120 

58/Hx ". 53-146-E [27,05] 232 [16,0 |111,0| 185 

Í59lH x » B3-152-A — j25,49] 211 28;5 114,5] 135 

60Hx * 665-154-17 . 125,53| 122 |18,5 [18,0] 181 

61iH Xx *  57-158-B 23,80] 132 |13,0 113,0] 227 

62lHx “  57-160-4eB 21,30] 184 |19,0 |11,0] 115 

jésiEx * 657-168-4eB — Sjaó,15| 198 /16,5 |15,0| 122 

'64;H x “ 57-160-B-CeE j28,91) 217 (18,0 j10,5] 144 

65 H x Fank 65-180-4 e C 24,78] 185 219,5 19,0] 188 

66|H x Quar. 77-196-A-B-D-e E/24,56] 197 |20,0 111,5] 129 

67)HE X ". 77-197-1-BeE |25,51] 240 j20,0 | 8,0|] 122 

68|H x “  Tr2028-Betl 17,47/ 186 119,5 j11,0] 100 

69Hx “ 81-207-4-B-C-e F|27,50] 221 /29,0 |10,5]) 240 

7OjH x “  81-208-B 24,57] 198 20,0 |10,0] 128 

MEx " 81-209-4eB 22,42| 214 115,5 110,5] 116 

72l x * . el210-4eD  l23,42] 246 l14,0 | 7n,0l 16 

TS C.H. x ITod. T6=195-A j1219,68| 1689 j20,0 j20,0] 119 

74l" x FPunk 73-183-4 18,27] 175 |19,5 120,0] 118 
75l x * / 62-170-A 19,03] 194, [20,0 |20,0] 116 
VElA Um S BAa-IPB-O: [20,56] 199 |20,0 j120,0|] 122 
T7T|": x Ameri. 156-286-B — |24,19| 169 |19,5 /20,0] 186 
78iCat. OP (Câmpinas) 124,10] 244 |15,5 | 9,0] 121 
79 Cat. x Amarelão 23,72| 234 |17,0 H0,0) 118 
180 |Cat.ESAV x Prolifico ESAV |27,63| 219 /16,0 | 9,0] 156 
Te1 /âmarelão (Campinas) OP — /15,09| 226 l12,5 I11,0] &a | 

cante. 

Nota: Uma diferença de produção menor que 6 não é signifi- 

l
 
a
a
 

de
ce

o a
 
N0
 T
S
 

Ta
dc
ns
 

a 
A 
p
n
 

; 
a
 

AAA 
o
 

, 
f
 

t
d
 

A 
s 

2 
:
 

: 
. 

.
 

Fbc 
E 
o 
aa
 
A
N
 

a 
A
A
 E
S
 
S 

A
c
 

eA
 
A
A
 

P
N
A
 
S
 

-
 

+ 

; 
d 

b 
Ã
 

* 
——

 E
 P
TA

 

4 
” 

: 
d 

e
 

o T
P
 

E
 

A 
AN
TA
 
o
 

E
 
A 
o
 
o
 A
 ao

oa
io
oo
, 

EN 
N 
o
 



VS ee a S la Á ma ecA aónha e een REn AA SA L ESA SR N aA o EE S o 

LE h 

)
 

-No ano agracora 1944-3 estão em experamentagao 

. 

81 "tqp—orbsses“ obtldos oelo cruzamento das llnhagens com 
4 Fs 

”
 

as varledades Crlstal e Proli
flco. Lomando como base o_“to

n_,.,;._» 

cross test' 1941-2 faremos em 1942—5 os prlmel*os hlbrldOS 
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“"EstudoS de genética pura em Zea may « 0 departamento de Ge- 

nética está conduzinão, é verdade que em pequena escala, al . 

guns estuios de Nerança de certos caracteres genéticos. À 
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“finalidade é principalmenve diàauica. ; | E ES PTT 
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Apresentamos aba*xo as llnha»ens em estuío'* 

s
 
S
D
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< 

O numero que aparece refêre-se á estaca de came 

[
 

: “ “po no ano 1942-3. 

Pericarvo com manchas castanhas 
uúrãos virados 
Grãos levemente aroxeados. Doanca? F. Vin Aletbas 
Endosperma completamente corneo. _ S SAA EE 
Endosperma:farináceo . . ESA 
Graos Vlrados. : sE 

JEA 
; ; : ; JTS 
ee 1179 

1180 
ATOL 
1182 
TL8S =; 

aA 1184 
o L 1185 

: L186 
w ” 1187: 
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AA
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Planta japônica 
Cristal sabugo roxo, Dalha FOXa. 
Pericarpo vermelho, aleurona vermelho, 
Perlcaryo vermclho aleurona Vermelho. 

1188 Aleurona "purvle" 
1189 = Al eurona "pur“le" 
1290 =/ Atêurona Spurvle" 

, ! FL Aleurona "purple" 
1192 = Pericarpo Castanho 
1193 - Pericarivo castanho 
1194 = Pericarpo vermelho escuro ; SSA 

' 1195 - Pericarvo vermelho escuro TEm o n 
F : : 1196 - Aleurona "nDurple", 'grãos defectlvos . ; 

: 1197 = Pericarpo, *purviIe"*? á E EN 
E : - 1198 = Pericarpo é aleurona vermelhos. > o NEAA 
' E : “ 1199 - Aleurona "purple" v : ; * 
É- S . " 1200 = Aleurona "purnle"* ' : 
+ h 
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1201 -- "Pericarpo. e aleurona vermelnos, graos aefectlvos 
3 : E 1202 Perlcav“o e aleurona vermelhos gr_os defectlvos 

% ' 1203 - Perícarvo e sabugo'roxos. ATE d 
EA E 1204 = Pinpoca, pericarõo e sabugo roxos S SUAA 

2> 1205 =; "Tagsel Secê" õ ! S3 
h : " 71206 - Naizena, isolado do Xavier : : d / 
2 ; , V307 PerLCarvo castanho ' i * 
Ec " 1208 = Pericarpo castanho avermelhado , SRA a ão 
P j ; 1209 - Maizena segregado do Xavieér : ; 
' s 1210 = Pericarpo dilacerado s 4S MEA AAA 
%_ ' , 1211 = Pericarpo "púrple" _ RSA L ANcA 

: i ; f " 12128 « Pericarno vermelho? í o E E s 
ES EEA 1213 - Aleurona RDONpErerc ts Ã a sE LA E deuraia 
F e REE 1214 
| f ; TE DS 
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Aleurona vermelho SND * 
Aleurona vermelho : ; : AAAA 1Oo 
Aleurona !púrple",. maitvo - inténso A L 

2d
 

) 



é-Esplga.ramiflcada : EEA : 
8 - Espiga ramificada e perlcarpo mosaáce 

Doce amarelo. f 
Amiláceo. branco. ão Paragual, sabugo braâc 
xnlaceo branco do Paraguas. sábugo branco 
nm_lgceo branco do Paraguali, sabugo vermelhn 
.Amiiaceoaamarelo âotParaguaí sabugo verme! 

-.
l.
'í
 

- Amiláceo amarelo dão Paraõual saougo brange 
- Endosgerma—corneo EADES ET 
= Cristal Dranoo. s . EEA ÁR 
,Zeg maxs tuniçata; 

*!nhavens de milho de plroca em o4. . É _ 

i e —.> SNA Estamos tampem precurando melhorar asrnossas va 

: riedades de milho Uela acllmataçao ãe varledades vXOÚlCªS, 

ES NA Sujeitas á selefão em massa, e formaçao de novas varledadesºb 

“ pelo cruzdmenbo segu1ao pela seleçao em,massa. Nos nossos e 

. 
(
ª
ª
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 a
A
 
a
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balnos de seleçao em.massa, consegulmos atraves da gollnlZde 

ao controlada, efetuar a seleºao-bdnto na ulanta reoentora 

como a fornecedora de polen. E s. *,sº_fªÇf 

bat tCat x Cravo) 
' : n 11877 = travro (Cravo .x Cat 

. : a 12378 --Cravo ([Cravo 'x Cat) Cab. 
E 1279 - Cravo (Cravo x Cat) Cat. 
E á 3 ; 1280 -"(Cat * Cas) Cas EAS Ík AA 
ES SEARES 1281.- Cat (Cat x Cas) . ESA ) 
& : t 1282 - Catx Cas . RA e EAS, 

1283 - (Cat x Cás) Cas , u EMAA t ME 
4284 - Armour. «“Var. 167 Campinas el dÇ RE TAA 

á : "L I286 = Amárelão B. S. As Ve 28 
e : o 1287 - Amarelão Campinas 

| . : R ( I2868A= Turpan Yeilow (U. S.) . 
e SR . AA aa 1289 - Krug A A u LQA DS 1 COMTERAR GTA ES S S R 

: É. TT1290 e Rg mt a 89 e SE E AA DNA A 
VE SA ! s 1291 - Itaici - Var. 3870 - 95 E 1110 RESNA SEA e T 
e : 1292 — Texas Yellow Dent À 52 SSNA S ARI) ME RARE A al EAl ÁNE 
ta AA : o 1293 = Funk s S DERS AAAA 
. " "A294 - Cassítlda, REN A AN DEr RAA 

: ; 1295 - Cassilda : , RA sa SRA EE TTA do 6 
— “ 1296 — Cravo - Campinas » . e N AN 

' — 41297 - Prata. (Sul de Nlnas) D TEA ta 

EAA dS e S RB TE 

TAS
 SA
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%i : : TS UN Um outro problema oue estamos resolvendo é Os e&*tí 

s " tapelecimento dé uma variedade de mlího aoce, produtiva e a—yi 

dapt?da ás nossas condlºoes., j ' "? 



SDA aa ss EN WT d s o SEA s SSA SS sA T aas an cat o TEA 
FP PAA PA o “ 

AMN D 3 Su / ee S Ks ES 2 AAAA s '.,' Ã 

Inlclalmente flzemos duas 1ntroduçoes, uma de | 

Campinas, a do. Doce Amarelo e Camplnas e uma outra dos Esta 

dos Unidos, a do Nosshart Sweet Corn. 

"Senão o carater doce determinado por um unlco—var 2R 

de fatores,- su Su Su, fatores esses recessmvos a solu%ao ão. pro ff?? 

blema era cruzar as variedades: 1nic1als com as nossas varle- fix"ª E 

: 
dades, fazendo-se em Sseguida uma serle de retrocruzamentos e í.Í;â 

À aflm de trºnsferlr o gen su “ara as nossas varledades. Por 
À 

ser o nosso milho Catete de esplbas bem espalhadas e de alta 

ProOduú íao, aà série de cruzamentos f01 feita princ1balmente COm: L * 

eéssa varledaoe. Atualmente já temos em multlgllcagao a nossaá -;3 

variedade almejaaa que todavia egta 3,resentando o defeito < 

de pericarpo rijo demals, defeito este que estamos Úrocuran-f' ,;íÉ 

do copribir. : : i XN“& ' E -j"3-7 S 

Aswlinhagens.já obtidas e'eúlestudojsão: | _ _; 

1298 - (Doce M. (Cat. (Gat x Doce M.))) Cat. o 
1299 = (Doce AÀ. x Cas.) Cat : : o 
18300 - Cat (Doce M.(Cabt(Doce M x Cab))) - & 
1301 - (Doce M. X Cat) Cãb i S 
1302 = (Cat (uoce M. Cat;) e L. 231 de Camu1nds S S 
1308 -((Doce M. x Cat) Cat):x Cabt ENT 

: : , ' | 

í E SNA 

" Alguns dados obtidos das culturaswde'4l/4á, que 

merecem ser.mencionados: : Y 

Ind.fibr. | Ind.Sem, %Z fibra Comprimentô“Í_. 

: S FDPLIL(91/28)! |. 916 o H153 Jº44,9%4 ( 09,36/0m. 

E DPL 13 (98/29) [ 10,6. 0 b 18/,60 ) /46,6% ) 2629 mm 

- DPL1V (85/22) |- 1/9,2 b .21,65/ | 245,9%= |. 86,88 nm 
õ 
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Porcentagem de fibra extraordinária 

Ind .fibr. Ind.5em. s fibra l comprimento 

'“npn s brown x Y278 z A q a 
|p (372/42) S 75 ta 25 SA D 1D6 76 mm, 

Enan's brown X Y236878 : : | : 
(372/42) : 75 80 16,9., | 80,8% | 45,12 mM d2A 

Í Í j e 

Comprimento de fibra muito bom j 

Num' campo de F2 geral, foi encontrada uma planta 

com. 0s seguintes: 

seleção F2 geral 12,9 19:5 40,3% . 28,2 0M | 

A 

: Indiçcçe 'de fibra, , talvres, unrca:no musão . 

Da. Competicção de lLlinhagens do ano passado - 41/42: 

é Ê F 
& - n Fic * 3 & à competiç :ctlsçcu, 

em fileiras individuais de 10.m k,10 x 0,40m 

()
 

Tomou-se:os dados mais completos.possiveis.ãe to 

õgs as 30 linhágens: 

3
 

ra.das ,anz;c em em 
rlmento de 10 intérnos em cm ' 
stância da la. maçã á haste principal em cm 
;.;.* imento das maçãs em mm 
metro, das mºgàs em mm ; 
0 de um capulho em er. o SS i . 

Porcentagem de fibra . : * EAA 
Indice de fipr 
núice de semente 
Comyrirçn;o de fibra 
Peso do a&lgodão colhião 
EFibra calculada por Ha. 
Cáleulo da ncª0001daue em ô colheitas. 

j 
c
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: 
Varios desses dados foram analisados pelos'alunos 

do curso de Estatistica e feitos os diagramas. é " . 

Esses úados, com alguns dados Gã&e anos subsequen- 

tes, servirão para calcwWlar várias correlações ainda não de- 



A 

terminadas no algodoeiro. 

A variedade. Acala Shafter mostrou-se aitamente 
. 

produtiva,e com todos os característicos deséjaveis: 

AN ! : ; | Aeala i . Texáas 

| ) 

lrrodução de pluma por Ha 9675 ES 7126,2 ES 

iProdução de algodão por Ha 2A42,7.* |:2254,5 " 
x : : ; & 
,nitura da planta h A R62em | 165,4. em 

|1a. colheita do total | A4/98 | 22,3% 
., ã á x . a + 

fea,., colheita do total . NAcA 46 , 9% | 59,7% 

| “ , 
,õa. colheita do total 
| , 

s
h
 

Campo de genética: Junto 4 sede do Departamento de Genética 

Plantios de Algodão em 1942/48: 

a 

52 filéiras de 6m 1,10mM x 0,;40 ...:.. âárea 300 m? 

Espécies diferentes existentes em coleção: 

- G. hirsutum z 
- &. barbadense 
— F. DUCpurascens 
- E. indãicum 
- G. hopi 
- G. nanking 

G. arboreum 
= (, Obtusifolium 
= G. trilobium 
- G. sturtii 
= G&, anamalum 
- G. dawidsonii 
=E gambie N
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Variedades exóticas, de interesse genético 

- : Super Okra-leaf (1) 
- Okra=-leaf (1) 
= Virescent yellow (1) 
— Naked seecd (là 

Uganda rei (1 
-. Usanda 176 ( 
- Uganda 181 ( 
- Comboia (1) 
- Wrinkled leaf 

10 = White flowered 
11 - Yanguiis (Zg 
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13 - Pima (zg : ' ' 
14 = Saxaa(2 
15 .= Sea Islánd V135 (2) 
16 .- Egyptian wrinkled leaf (2) 
27 - Enan's prom lint (3) ' 

Cambvo de linhagens: Atraz da cçasa do Dr. Braga 

L) Linhagens comerciais: 

* - . : ur. - F 
Variedades existentes: 

2 . Granjas 4 
o - Ya7z8 
4 = YI88 
DT 

67 = Delfos 1380 
7 = Delfos 6102 

8 — Delfóos 42/520 
91.= "Coker “Wilds 2 

: 10 - Coxer Wilds ? 
11 = DPI;, 48 
d2 DD bl 
ES e DPIAAS 
14 = MNisdel S 
15 - Acala Shafter 
16 = Stoneville 2B 

: : 17 - «"Stoneville o5* 
* : 18 - Russel 

19:= Gatooma 4 

. 20 = Express 
21 = Vidigal 
22 =m IA 21077=81360 
23 TA 711=-028-45110 
24 = TA 7387=54009 
2o-=- Rhodesia 
26 = Punjab golden 
2. - Púnjab mencar 
28 - Nall4 G900 
29 » Tennis Bal 

Linhagens comerciais: 216 fileiras 

Linhagens em F 5. 8 fileiras 

Linhagens em F 4, 52 fileiras 

! ; 1 TGNAA - - TR TO $ s . - Linhagens em É “S. 39 fileiras 

ê Linhagens ém F 2. 186 fileiras 

Total OUL A ELOLIAOS US E0 VTarea o ol 

ILinhagens em E |, ; : : : : FEA S ) D 
704 fileiras de 2m area 1.550 m? 

- . 

: À 



Campos de Progenles. | . WTA ES ViA MEA 

nrovenlentes de grande número de varleãades a serem comoara—; 
v d ó -. & -5 =x 3 

L s 
e M 

* .Trata—se aa oomgetiçao des segUlntes 25 linhera 

« 

= Gr. 47 = Extra aubofe - 
- Gr., 4 - não autof. : 
- TA 21077=-81360 (Exnress Campinas) 
= TA 7387-54009 (Express Caúpinas) — á 
1A 711-028-45110 (Texas Cdmpinesf' te 

= /ESAV 1 - Extráã autof..: ; 
=« ESAV 1 - não autofec. 
- T278 Xx ESAV 1 - autofec. j E : A 
= Y528 x ESAV L - autofec. i : a E 

10 - Vicosa - autofec. : S eUAAE : 
11 = N J40G900, x ESAV 1 - autofec,. 
12 » Y278 « não autofec. Y 
13 — Acala Shafter - não autofec. 

.- 14 - Stoneville 5 - não aubofec. . 
; 15 - Delfos 130 - autofec. - . 

: 16- = "Delfos.180.- não eutofec. 2E 
citos d E= CoxKer Wilds 2 - não áautofee. $ 

"< 18 ="MNislel 0 = não autofet. - 1 A 
19 - DPL 11 a; - autofec. : : 
20 = DPL 11 p) - autofec,. 
21 = DPL 11 = não autofec. 

"22 - YN188 = autofec. : o E 

23 — Yiêg - não:autofec. E | & 
24 = Y528 - não autofec. e ; 
25 Gatooma - não autofec. 
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4urepetições = ' 100 cantelros. 

Área de cada canteiro 6mx5,5m =33 m? total 3.300 mÊ * 

ult;gllcagao em lugeres isolados com poliniza 

gão ºberta, das melhores linhagens; À AA 

1 2 ÁR)A Shafters " =/ a o e RLAA TEA L TSA A 
b o S a tb la Nov —54-5——-;——17———-'area 9:000 mg'f VNEA 
Sa DL L 22 : o o MR AA A ES A L E 
3 ds dSA Hermenegildo -esenm=no-s Área — 2.500 mº 

EV : irota Hermeneglldo a=-——>.. ——êê*ãree dá BOÓ mZ— ,f ,ª: 
42 Deltos, 150 E a A RR u Si SEA 
e « Orelha “stábulo nmsaEd=es fctos Áoeh |, 500 m? 

5 - ESAV 1 : SRAGR JA o o 
Experiências lOQ*CPOSS Em aal área GOQ mª



6 - ESAV | EXTRA: E ARA e 
| 4o lãão milhos de Campinas - àárea.- 200 me ' 
ª : T =:Y028 x ESAV 1 (Fa) SS ; : ES 
E : Grota Hermenegildo --------- área 300 me 

8 - 78 x ESAV 1 (F4) - . x 
, Grota Hermenegilão -=-=--=---- area S INIO RE1 u 

=TB E o 8 
Ebtre S2 e 53 de milho »-----arpea 240 mº 

10 - 1188 : _ 
s — "Entre S3 e S4 de milho -«---- àréa 240 mê 
* 1 =/ Y 88 j 
” Entre S4 e 65 de milho »---- área 240 mº 
” 12 = Viíçosa Á 

Entre 36 àe milho e EXp. 
, de arrozg -===-"———...------ área . 240 m? 

13 = Deifos 150 auvofec.» 
Entre Exn.de arros e Sl de . : ; 
milho --=---=- ii e radaa faialata arêa. 240 mº 

14 - Na 114 G900 x ESAVAL (E5) A j 
Entre Sl1' e linhas de milho. area 240 me 

15 = (YS2B8xXESAVL) x (Y278xXESAVL) ; : 2 
Perto porteira m Hermeéneg. area 100 m 

ToLalinFaa O/. al -= 28.301 mº 

; S0 2. 

Com.a introdução de mais 3 novas variedades, a- 

H tualmente o Departamento tem uma coleção de 12 variedades: 
". / 

ó ÁNE j 1 = Amarela (Mammoth) . 
” 2 = BiIOoX 

3 - Avoyelles : 

4 -. Otoobtan 1 

& 6 = Charles : 
7.= Hay seed y 
8 = Edna : j | 
9. .=-Hoosier 

10 - Chocolate 
1, = Easy cook 
12 » Rakusum 

As duás. últimas são variedades comestiveis, 

Campo de Genética: Junto á sede do Departamento de Genética. 

“ 16 linhágens com 6m 1,10 x 0,40 

. 103 fileirás de 24 m atraz dào “"Test de Top-cross*" 

i 11 campos .de mu tiblicação. 

Mámona. 

Um pegqueno carmo foi plantado pvara & Conservação 



41 fileiras ãe Bm 2s Om * l 5HL 

BH 135—36 Pt a KNVA sAA SAA E 

V_58 j RSA 

SBR 123185 . TEA EAE: SE 
PSA RS T NA E ES 
ComuR o : 
Comunis mlhor : 
Gibsoni .. : 
Borboniensis arboreum 

= BH 128=-809 : 
Sanguineus. 

14 = CO 11 E ; % 
15 = Zanzíbaá&énsis rouge E 
16 -. Zanzibariensis maculatus. 
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Feijão. 

Í 

Este ano o Degartamento 1nlciou os trabalhos de 

melhoramsnto dàe feijão com as seaulntes,varledades' 

Preto: ' ee _ : '."'w» nA 
: Mantelgao : SR BEE 

Sta Catarina , 
* d 

Branço: 
S Leite : 
. : 1 , Feijãode Sopa , 
.l S ) ES COPIL BEA RZA . 

* Nanteigão fosco 
Mantuba 

" Manteigão liso 
" Muttínno T NA te 

FcA h Bapacuia ' i i : M 
: : Fradinho S ; 

SE ê . * Vermelhinho 

: "CTafé, . 

rv*º O Departamento recébeu este ano uma. colu ao de 

-i? ) varledades do Instibtuto Agronomlco de Canplnas, Qor gentiie—f 

X 

za do Dr. GA en o SEA
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